Movimento que cura: Academias da Saúde como Estratégia de Inclusão e Cuidado Integral em Nova Tebas–PR”

DIAGNÓSTICO
Nova Tebas enfrentava altos índices de sedentarismo, doenças crônicas (hipertensão, diabetes, obesidade), e limitações de acesso a espaços seguros e acessíveis para a prática de atividades físicas. Populações vulneráveis, como idosos, pessoas com deficiência, em sofrimento mental ou pós-COVID, estavam entre as mais afetadas. As Unidades de Saúde identificavam agravamento de quadros clínicos associados à inatividade física e isolamento social, gerando aumento na demanda por atendimento médico e uso de medicamentos.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
O projeto “Movimento que Cura” reorganizou os três polos da Academia da Saúde com foco em acessibilidade, inclusão e cuidado individualizado. As atividades foram estruturadas com base em avaliações clínicas e funcionais, respeitando os limites de cada participante. Grupos foram formados com diversidade etária, funcional e psicossocial. A gestão municipal investiu em profissionais capacitados, infraestrutura acessível e materiais adequados, garantindo um processo contínuo, seguro e resolutivo.

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS
Objetivo Geral:
Promover a saúde integral e melhorar a qualidade de vida de usuários da Atenção Primária por meio de práticas corporais acessíveis, seguras e inclusivas.
Objetivos Específicos:
· Oferecer atividades físicas adaptadas às necessidades de cada grupo;
· Ampliar o acesso de populações vulneráveis aos espaços de promoção da saúde;
· Estimular autonomia, vínculo social e bem-estar psicossocial;
· Reduzir agravos relacionados ao sedentarismo e ao isolamento;
· Monitorar os efeitos clínicos e funcionais dos participantes ao longo do tempo.

METAS 
· Atender ao menos 250 usuários ativos até dezembro de 2025;
· Realizar 900 encontros presenciais em 2025;
· Alcançar 12.000 atendimentos anuais;
· Reduzir em 30% os índices de sedentarismo em usuários com doenças crônicas;
· Diminuir em 20% a procura por atendimentos médicos por agravos evitáveis;
· Aumentar em 40% a adesão de pessoas com deficiência às atividades físicas.

CRONOGRAMA (2025)
	Mês
	Atividades-chave

	Jan-Fev
	Avaliação inicial dos usuários / Planejamento dos grupos

	Mar-Jun
	Implementação das rotinas / Avaliações intermediárias

	Jul-Set
	Acompanhamento e ajustes personalizados

	Out-Dez
	Encerramento do ciclo com reavaliações e relatório final



FINANCEIRO / ORÇAMENTO
	Item
	Valor estimado (R$)

	Recursos humanos (profissionais)
	72.000 (6.000/mês)

	Materiais educativos e adaptados
	4.000

	Equipamentos simples (elásticos, bolas, cones)
	3.500

	Manutenção dos polos
	5.000

	Total
	R$ 84.500,00


Fonte: recursos municipais e complementação com incentivos do Programa Academia da Saúde.

BENEFICIÁRIOS DIRETOS E INDIRETOS
Diretos:
· 210 usuários ativos atualmente (meta: 250);
· Idosos, pessoas com doenças crônicas, deficiência, sofrimento psíquico, pós-COVID.
Indiretos:
· Famílias dos usuários;
· Equipes da Estratégia Saúde da Família (redução da sobrecarga);
· Comunidade local (efeito multiplicador de hábitos saudáveis).

RESULTADOS
· 11.551 atendimentos realizados em 2024;
· Melhora nos indicadores clínicos (pressão arterial, glicemia, dor crônica);
· Alta adesão e permanência dos usuários nos grupos (média de 2x semana);
· Inclusão de 45 pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida;
· Redução da demanda médica por agravos relacionados ao sedentarismo;
· Relatos espontâneos de melhora emocional, vínculo social e autoestima.

Conclusão
O projeto “Movimento que Cura” reafirma o papel das Academias da Saúde como espaços estratégicos de inclusão, promoção da saúde e cuidado integral na Atenção Primária. Com práticas corporais adaptadas e acessíveis, o município de Nova Tebas avançou na melhoria da qualidade de vida de populações vulneráveis, reduzindo agravos evitáveis e fortalecendo o vínculo social e comunitário. A experiência demonstra que o movimento, quando orientado com propósito e sensibilidade, realmente cura.

ANEXOS
1. Relatos de usuários (com autorização);
2. Fotos dos polos e das atividades;
3. Registro das avaliações periódicas;
4. Materiais utilizados.

